
É crescente o consumo de medicamentos psicoestimulantes, aprovados 
e usados no tratamento de casos de TDAH e de sonolência excessiva, 
como forma de potencialização cognitiva. Não somos adeptos e nem 
aprovamos essa prática pela falta de evidências científicas que a subsidie, 
pelos riscos nela embutidos e por motivos éticos que serão abordados 
nessa nossa conversa. 
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